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ACTA DA P.EUNIÃO ORDlNARIA DE 24 de Agosto 1
No dia vinte e ~uatro de Agosto de mil noveoentos e sete~ e seis,.. 

nesta ei dade de Aveiro, edifíoio dos Paços do Concelho e Sala das Reuniões da 

Câmara Muni oi pal , reuniu ordináriamente a Comissão Administrativa da mesma Câ

mara Munici pal, sob a presidência do Vioe-Presidente Sr. Orlando Mor eira de C~ 

pos Cruz, na impossibilidade de comparênoia do Sr. Presidente e do Vioe-Pra- · 

sidente Sr. Carl os Al ber t o da Silva J erónimo, e oom a presença dos Vogais Srs. 

nr. Armando Suoena Seabra, Jol!o Evangelista Vieira Sarabando , Dr. Joaquim An

t6nio Calheiros da Silveira e Alberto Gomes de Andrade. - - - - - - - - - - - -

Deolarada aberta a reunião pelo Sr. Vice-Presidente, foi aprovada com 

dispensa de l eitur a a acta da reunião anterior, ~ue vai ser assinada. - - 

Em seguida foi deliberado considerar devidamente justificadas as fal

tu de.d.as peloe Vogais Srs• .A.l!lrodo do Saoeiro Pereira Baoe~ Alvas e Dr. Gil

borto Paroa Madn!l, sendo dndo inioio aos trabalhos. - - - -"- - - - - - - _.

Juntas de Freguesia - Por proposta do Sr. Vice-Presidente foi delibe

rado, por unanimidade, aprovar o estudo de implantação do edifíoio da sede da 

Junta de Freguesia de Nariz. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Obras inti~ - Foi presente um requerimento em que Maria Adelaide 

Marques oomunioa que as obras impostas no auto de vistoria foram todas executa

das, como prova pelo recibo passado pelo empreiteiro David de Oliveira, e re

quer a anulação do referido mandado. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

por unanimidade, foi deliberado determinar aos S.U.O. que prestem in

formação sobre o assunto. - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Repos1çee~-Foi autorizada a reposição da importância de 720 ~~O, re~ 

pei t ant e ao abono de família prooessado a João Carlos Simões Neto, que deixou 

de prestar serviço a esta Câmara Municipal. - - - - - - - - - - - - - - - - 

Serviço~ Municipalizados - Contratos - Foi presente o ofrcio nQ. 

1381, datado de 23 de Agost6 oorrente, dos Serviços Municipalizados, a solioi

tar a celebração do contrato de forneoimento de 2 viaturas oom a Carbox-Comér

cio e Reparações de Autom6veis, ~. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Por unanimidade, foi deliberado conferir poderes ao Sr. Presidente, 
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ou a quem as suas vezes fizer, para outorgar no repre- · 

sentação do Município. - - - - - - - - - 

Estradas e caminhos - Foi tomado conhecimento do teor do ofício 

nQ. 30, datado de 17 de Agosto corrente, em que a Junta de Freguesia de Eirol 

comunica que cQnferiu um voto de louvor e agradecimento a esta Comissão Admi

nist rat i va , pela execução das obras de revestimento a betuminoso da Rua do 

Dr. Manuel Rodrigues da Cruz. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Senhas - A Comissão deliberou, por unanimidade, mandar proceder à 

emissão dos seguint es recibos, modelos II-A, nas condições descritas na cir

cular nQ. 29/ 68, da Direcção-Geral de Administração Local: Campo de Ténis. 

Série C - 1000 r ec i bos numerados de 1 a 1000, que correspondem a 10 caderne

tas , da taxa de 5$00, na cor a zul. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -. 

Companhia Portuguesa de Celulose - Foi presente o ofício n2. 228/76,-
datado de 12 de Agost o corrente, da Casa do Povo de Cacia, a comunicar que 

a pedi do da Comissão de Mor ador es de Vilarinho, foi levado a efeito, no dia 

7 do mês em curso, um plenário do povo da freguesia de Cacia, em que foi de

batido o problema da canalização dos esgotos da Celulose, sendo então apro

vada uma moção, de que também foi recebida fotocópia. - - - - - - - - - - - 

Nessa moção, o povo manifestou a disposição de apoiar incondicio

nalmente, e até reivindicar, o projecto apresentado pela Celulose, da canali

zação dos esgotos em conduta fechada, e firmou a posição de que se oporá, pe

los meios mais convenientes, contra qualquer outro projecto que tenha em vis

t a a condução dos esgotos em vala aberta, como parece ser a pretensão e os 

condicionalismos impostos por organismos desta cidade. - - - - - - - - - - 

Sobre este assunto pronunciaram-se o Sr. Vice-Presidente a favor 

da intervenção junto das entidades competentes, no sentido de ser satisfeita 

a pretensão do povo; o Vogal Sr. João Sarabando, em igual sentido, e referin

do ainda que interessa recuperar a pista do Rio Novo do Príncipe para o des

porto; e o Vogal Sr. Alberto Andrade, que emitiu a opinião de que a condução 

em vala aberta é a solução preferível sobre o ponto de vista sanitário. - - 

Posta, depois, à votação, a actuação da Câmara, foi deliberado, por 

unanimidade, solicitar informações detalhadas junto das entidades oficiais 

e da Companhia Portuguesa de Celulose, a fim de que oportunamente seja toma

da uma resolução. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Trânsito- Pelo Vogal Sr. Dr. Joaquim Silveira foi apresentada a se
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guinte proposta, que foi aprovada por unarrí.mí.dadet - - - 

Tomando em consideração as observações feitl!S pelo comando dos "Bom

beiros Novos" quanto aos acidentes verificados com as suas viaturas, quando 

&üem do quartel, acidentes consequentes da forma descuidada oomo muitoB auto

mobi l i stas conduzem nas proximidades daquele quartel: - - - - - - - - .. 
Considerando que pela colocação adequada de sinais de stop em ruas
 

ad jacent es ao Largo de Maia Magalhã es poderá de certo modo obviar-se aqueles
 

inconvenientes; - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -


Pr op8e- se - - - 

Que se jam col ocados sinais de stop nas ruas do Gravito,de Manuel 

Firmino, e do lQ . Visconde da Granja no seu entroncamento com o largo de Maia 

Magalhães . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Edif ! ci o comercial - O Vogal Sr. Alberto Andrade abordou novamente 

o pr oblema da inst alação da galeria de arte no edifício comercial, informou 

que as obr a s dever i am custear entre 250 e 300 contos, e propÔs que prosseguiB

sem 08 trabalhos de adaptação daquele edifíoio. - - - - - - - - - - - - - - - -

Sobr e este assunto, usou da palavra o Vogal Sr. Dr. Armando Seabra, 

afirmando que se abstivera de votar aquando da deliberação tomada em ~ de 

~~rç o dltimo, pois tencionava pronunciar-se na altura da apresentação do orça

ment o, manif es t ando agora a sua oposição à instalação da galeria, não s6 por 

considerar muito mai s importantes as actuais funções da Caixa Geral de Dep6

si tos, c omo também porque além de salões de entidades particulares existem 

ainda o Museu e o Salão Cultural. Emitiu ainda a opinião de que a decisão to

mada quanto à realização de obras no edifício comercial foi intempestiva e 

ilegal, pois contrariou a resolução da Comissão Administrativa. - - - - - - 

O Vogal Sr . João Sarabando emitiu a opinião de que se devia ponderar 

bem este assunt o, e que deveria ser aguardada a sua resolução para uma altura 

em que estivessem presentes o Sr. Presidente e o Vice-Presidente Sr. Carlos 

Jer6nimo. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

O Sr. Vice-Presidente emitiu a opinião de que este assunto não está
 

suficientemente debatido para se tomar uma resolução, não se dispõe, ainda,
 

de um orçamento devidamente elaborado, e propÔs que essa discussão e resolu


ção se fizessem quando estivessem presentes o Sr. Presidente e o Vice-Presi


dente Sr. Carlos Jer6nimo. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Novamente no uso da palavra, o Vogal Sr. Alberto Andrade manifestou 
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a opinião de que a Caixa Geral de Dep6sitos tem possibilidade de resolver o 

seu problema, a .cont ent o de ambas as partes, com a utilização do terreno mu

nioipal cont!gno ao seu prédio lembrou que edif:!cios munioipais, como a Casa 

de Chá do Parque, e ' o prédio fronteiro a08 Paços do Concelho estão a ser uti

lizados por departamentos do Estado, em detrimento dos interesses municipais, 

e a ausênoia dOQ dois membros da presidência não era impeditiva de delibera

ção. Informou ainda que as obras já efectuadas são neoeswias a qualquer gé

nero de ocupaç~o. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Posto, depois, à votação, o procedimento a adoptar, foi deliberado, 

por maior i a , que a resolução final seja tomada em face do orçamento devidamen

te elaborado pel os S.U.O. e quando estiverem presentes o Sr. Presidente e Vi

oe-President e Sr . Carlos Jer6nimo. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

o vot o discordante pertenoeu ao Vogal Sr. Alberto Andrade, que vo

t ou cont ra . - - - - - - - ~ - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 


